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A oração serG ama ano poUIIca ? muito!») até à última das reco

mendações de Nossa Senhora, somos 
msistentemente convidados a orar: 
pela paz, pela conversão dos peca
dores, pela conversão da Rússia. 
Mas em toda a parte se nos diz 
que oremos ao Altissimo, que ofe
reçamos directamente ao Senhor 
os nossos sacrifícios, a dor de cada 
dia, a cruz das obrigações quotidia
nas; e em parte nenhuma somos 
exortados a orar contra os nossos 
irmãos, ou a brandir o terço diante 
dos que nos parecem desertar as 
nossas fileiras para fazerem coro 
com a vozearia invasora dos nossos 
inimigos. 

O Presidente Ford, dos Estados 
Unidos da América, que é protes
tante, foi ao eacerramento do Con
gresso Eucaristico lnter.nacional, no 
passado dia 8 de Agosto, em Fila
délfia, e proferiu uma alocução de 
vários minutos, que terminou com a 
Oração de S. Francisco de Assis, 
num tom repassado dê sinceridade. 
Mas à saída havia um grupo a con
testar a presença do Presidente em 
tão solene assembleia católica por
que, diziam, ele pretendia, com esse 
gesto, não só impor à Nação Ame
ricana a sua maneira pessoal de ver 
o acontecimento religioso, mas so
bretudo apaahar votos aos católicos 
nas próximas eleições presidenciais. 
A sua oração teria sido, portanto, 
uma arma politica. 

Na França desta velha Europa 
de lutas ideológicas, o Secretário 
Geral do Partido Comunista con
vidou, há meses, al:umas das forças 
vivas da Igreja e alguns dos seus 
responsáveis máximos, para lhes 
anunciar que o seu Partido, no 
caso de vir alguma vez a partilltar 
das responsabilidades do Governo, 
praticaria uma politica respeitadora 
e liberal para com os católicos do 
seu Pais. Vendo nessa atitude uma 
ofeasiva hipócrita, e na preseaça de 
alguns dignitários eclesiásticos uma 
conivência, alguns católicos - pro
vavelmente afectos a Fátima -
dirigiram-se também àquela magna 
assembleia de comunistas e brandiam 
o seu terço no ar, como quem diz 
aos católicos preseates: «esta é a 
a nossa arma contra as vossas ce
dências laxas diante das arremetidas 
sedutoras do comunismo ateu>>. 

Este recurso ao terço como arma 
aparentemente política tem-se veri
ficado em vários outros lugPres, 
desde Lisboa ao Rio de Janeiro, 
sob a égide da Measagem de Fá
tima, e diante da ameaça mais ou 
menos capciosa e mais ou meaos 
violenta ela invasão comunista. Mas 
não só. Porque também no in
terior da Igreja vão surgindo ir
mãos nossos que, caasados e ofen
didos por certo progressismo dito, 
ou não, conciliar, recorrem ostensiva
mente a prátkas tradicionais de 
oração, como o terço, para mos
trarem que não ·estão dispostos 
nem a reduzir o culto à celebração 
dominical, nem a excluir Nossa 
Senhora do seu coração de cristãos. 
E alguns há que, indiferentes ao 
apelo dos tempos para uma maior 
interiorização da oração, passam 
longas horas do dia - e sobretudo 

da noite - rezando terços, ia a dizer 
de enfiada, confiados em que tal 
testemunho há-de acabar por mover 
o Coração do Senhor e vencer a 
força dos homens. Quem se admira
rá de que uma tal oração, geralmente 
apoiada por estandartes e hinos de 
vitória, seja apelidada ou acoimada 
de arma politica? Não foi assim 
que rezaram os cristãos de Lisbea, 
naquela tremenda noite elo Otelo -
- Gonçalvismo, dentro do Paço de 
Slllltana e diante dos comunistas 
a que davam o braço alguns ir
mãos nossos, até sacerdotes? 

Mas então, vamos enfrentar a 
sério a interrogação: Pode a ora
ção converter-se numa arma poli
tica? 

Há hoje, como houve sempre, 
muita gente que espera acabar com 
Deus no coração dos hemens atra
vés da separação da Igreja e do 
Estado, ou seja da Religião e da 
Política. A pretexto de que se 
trata de duas coisas clistiatas pre
tendem separá-Ias completameate, 
pensaado, com isso, calar pura e 
simplesmente ã voz pública e social 
do homem que acredita e reza em 
voz alta. A esses homens flUe cha
mam afroata politica às manifes-

tações dos crentes na via pública, 
temos de opor o nosso direito de 
proclamar a nossa fé. E se eles 
acltarem que a nossa fé é uma ex
pressão politica, isso é um proble
ma que têm de ser eles a resolver 
porque não é um problema 
nosso. 

A oração como arma política co
meça a ser um problema do cristão 
quando o SENTIMENTO de que 
a oração procede deixa de ser um 
sentimeato puramente cristão, para 
se converter em má vontade contra 
os irmã6s, sejam eles crentes ou 
descrentes. Porque nesses casos a 
oração deixa de ser uma corrente 
que passa do coração do ltomem para 
o Coração do Senltor e converte-se 
realmente numa arma ofensiva que 
atiramos à cara do nosso irmão, 
não já para o convertermos, mas 
para o aaiquD.armos. É um perigo 
a que todos estamos · sujeitos esse 
de que o nosso terço nos sirva de 
negaça e de ameaça aos · outros, 
em lagar ele servir para, por ele, 
atiagirmos o Coração do nosso Deus. 

Qual será, para nós que acolhe
mos a Mensagem de Fátima, o 
seatido da oração? Deslle a pri
meira aparição do Anjo («orai, orai 

A mensagem de Fátima é uma 
tremenda exigência de pureza para 
a nossa oração. Oração que aca
bará necessariamente por surtir efei
tos politicos. Oração que começará 
necessariamente no coração do ho
mem pecador e impuro. Mas ora
ção que passará necessariamente 
pelo Coração do Senhor Deus. 

Para que a nossa oração não seja 
agressiva. Para que a nosA oração 
seja purificadora. Para que pela 
nossa oração os pecadores se con
vertam - sejam eles só os outros 
ou sejamos também nós - e para 
que o Senhor, Pai de todos os ho
mens, nos conceda o dom lia Paz. 

P. LUCIANO GUERRA 

Peregrinação de Agosto 
<<TODOS os 

·Com grande brilho e espírito 
de fé realizaram-se os actos da 
peregrinação em honra de Nossa 
Senhora de Fátima, comemorando 
a aparição que em Agosto de 1917 
ocorreu nos V alinhos (perto 
do lugar de Aljustrel) aos três 
pastorinhos Lúcia, Jacinta e Fran
cisco. Como tema de reflexão a 
máxima: «EMIGRANTES E ES
TRANGEIROS: TODOS OS HO
MENS SÃO IRMÃOS». 

Estiveram presentes mais de 
100.000 peregrinos, entre os quais 
se notaram alguns milhares de emi
grantes. Juntaram-se também nu
merosos peregrinos da Irlanda, Ale
manha, França, Bélgica, Áustria 
e um grupo de jovens (estudantes e 
futuros seminaristas) dirigidos pelo 
P. Fox, do Estado de Dakota, 
na América do, Norte e ainda um 
grupo de Malta. 

Presidiu à peregrinação o Bispo 

HOMENS SÃO IRM.ÃOSn 
de Madarsuma, D. António dos 
Reis Rodrigues, presidente da Co
missão Episcopal de Migrações e 
Turismo e tomaram parte o sr. 
bispo de Leiria; D. Aurélio Granada 
Escudeiro, bispo coadjutor de An
gra do Heroismo e vogal da mes
ma Comissão e D. Manuel Nunes 
Gabriel, arcebispo resignatário de 
Luanda. 

No dia 12, o Secretariado Nacio
nal das Migrações promoveu uma 
recepção aos emigrantes junto da 
capela das aparições com palavras de 
saudação de D. António Rodrigues 
e recitação de uma oração colectiva 
junto da imagem de Nossa Senhora. 
Os emigrantes assistiram em se
guida a uma sessão audio-visual 
sobre as aparições e no Seminário 
do Verbo Divino efectuou-se uma 
celebração penitencial com a pre
sença de alguns milhares de com
patriotas nossos. Ainda no dia 12 

efectuaram-se os outros actos pro
gramados: missa no recinto, às 
17 h, início oficial da peregrina
ção com palavras de saudação 
do sr. Bispo de Leiria, junto da 
capela das aparições (sacerdotes 
e se1 ·:1 tas fizeram uma evocação 
da arJarição de 19 de Agosto de 
1917), procissão de velas e solene 
concelebração de 47 sacerdotes, 
sob a presidência de D. Aurélio 
Granada Escudeiro, bispo coad
jutor de Angra, às 22.30 no altar 
do recinto. Comungaram nesta Eu
caristia 15 mil peregrinos. O sr. 
bispo fez a homilia. 

A meia noite principiou a repre
sentação da via-sacra por homens 
e jovens de ambos os sexos da 
freguesia de Santa Catarina da 
Serra. ·Os actos nocturnos (ado
ração ao Santíssimo Sacramento, 

e Coatinua na página 3 



2 VOZ DA FÁTIMA 

OS· VIÇO 
· VOZ DA FÁTIMA honra-se hoje com a evocação das felizes efemérides ~de dois 

grande1 Apóstolos de Ftítima e antigos e apreciados colaboradores deste mensário: 
o 50.• tmiversário da ordenação sacerdotal do SenlttJr Cónego José Galamba de Oliveira e 
o 90.0 aniversário· natalício da Senhora D. Maria da Soledatie FreittiS. 

Qu• Nossa Senhora de Fátima, que ambos têm servitio Kenerosamente, os preméie 
como Et. sabe. Nós, os que trabalhamos neste jomalzinho que tanto engrandeceramJ.e 
todos os cruzados e leitores fazemos votos ardentes por que poss11m continuar na nossa 
compttnhia ainda por muitos anos mais. 

Jzmtamos também a evocação de um outro apóstolo de Fátima, já falecido: o Dr. 
Manuel Nunes Formigão, colfhecido também pelo ps•udóninw de Visconde de Monte/o, 
com que llSsinou a sua vasta produção literária, nomeadamente neste mensário que o 
teve como apreciadlssimo colaborador até aos últimos anos tia sua vida. Que o Senhor 
lhe dê o descanso eterno. 

Cóneco Jo é Galamba de 81iweira 

A Voz da Fátima de 13 de Julho de 1926 
anunciava deste modo um acontecimento 
inédito na história ainda recente do San
tuário de Nossa Senhora: «Missa Nova 
- Os peregrinos da Fátima vão ter hoje 
o prazer espiritual de assistir, às 10 horas 
(antes da Missa dos Doentes), à primeira 
Missa do Rev. Dr. José Galamba de Oli
veira, em quem a diocese de Leiria depo
sita grandes esperanças, pela sua inteli
gência, orientação e piedade ( ... ) Que 
Nossa Senhorq., sob cujos ausplcios ele 
começa a sua vida sacerdotal, tome mais 
fecundo o seu apostolado». 

No mês seguinte o Visconde de Monte/o 
- outro grande benemérito cuja memória 
também neste mês é festiv.-.mente lembra
da- descrevia na Voz da Fátima a emo
ção vivida pelo neo-sacerdote c por todos 
os peregrinos presentes na celebração da 

missa nova e bênção aos doentes. 
Do que foram estes 50 anos de vida§sa

cerdotal todos o sabem, e Deus, que pene
tra no íntimo de cada um, conhece todo 
o bem que fez e que escapou aos nossos 
olhos. 

Relativamente a Fátima o Senhor Có
nego Galamba de Oliveira tem larga folha 
de serviços: foi colaborador assíduo da 
Voz da Fátima com apreciados artigos so
bre os acontecimentos de Fátima, alguns 
do quais sairam reunidos mais tarde em 
livro. Recordamos especialmente, entre 
as suas publicações fatirnitas: Fátima à 
prova; Jacinta - Episódios inéditos da_s 
aparições de Nossa Senhora, extraordi
nário livrinho, a sait brevemente em nova 
edição, do qual o Senhor Cardeal Cere
jeira diz: «Este livro introduz-nos no 
coração de Fátima. Diz-nos mais sobre 
o espírito de Fátima, que tudo quanto an
teriormente foi dito e escrito»; todas as 
edições do Manual do Peregrino de Fá
lima; A história das aparições, em Fátima, 
Altar do Mundo, vol. II; A/bum do Cin
quentenário das Aparições; etc. 

Foi o segundo director da Pia União 
dos Servitas de Nossa Senhora de Fátima, 
até '1951; presidente da Comissão Execu
tiva do Cinquentenário das Aparições, 
em 1967· director da revista Fátima- 50, 
que se publicou durante 4 anos a partir 
de 1967; actualmente 6 o director nacional 
do Exército Azul. 

Dos serviços prestados em prol da dio
cese de Leiria e da Igreja em Portugal 
e que seria longo, mas não fastidioso, re
cordar, outros certamente se encarregarão 
de ressaltar devidamente noutros lugares. 

Nós aqui agradecemos ao Senhor toda 
a sementeira de graça que, atn:.vés deste 
sacerdote inteligente, piedoso e enérgico, 
se dignou conceder aos amigos de Nossa 
Senhora de Fátima. 

D. Jlaria da Soledade Frelta• 
Prefez no dia 7 de Julho a bonita idade 

de 90 anos a Senhora D. Maria da Sole
dado de Mourão de Freitas. Vive em Fá
tima desde 1936, ligada ao Instituto das 
Irmãs Reparadoras de Nossa Senhora 
das Dores, cujo fundador foi o Cónego 
Manuel Nunes Formigão. Foi a primeira 
directora da revista feminina STELLA, 
fundada por este fnstituto, escrevendo 
nela muitos artigos sobre variadíssimos 
assuntos. 

Foi contista de estilo agradável, tanto 
nesta revista como no jornal Voz da Fá
tima, sendo os seus contos muito aprecia
dos. Traduziu ainda muitos livros e co
laborou com vários escritores sobre a his
tória das aparições da Cova da Iria, em 
especial com o Padre João De Marchi, 
da Consolata. Certamente que se fica a 
dever a ela o sabor castiçamente popular 
que constitui a característica mais típica 
do livro Era uma Senhora mais brilhante 
que o sol, da autoria deste sacerdote ita
liano. 

Senhora de grande cultura e de acriso
ladas virtudes cristãs, colaborou na funda
ção e projecção de várias congregações 
religiosas em Fátima. 

O Senhor D. José Alves Correia da 
Silva, bispo de Leiria, tinha pela sen~ora 
D , Ma:ria da Soledade grande est1ma. 

Durante muitos anos ela foi sua secretá
ria para os assuntos de língua estrangeira. 

Quando do estabelecimento do Exér
cito Azul de Nossa Senhora de Fátima, 
a direcção internacional ·convidou-a para 
sua secretária, tendo trabalhado, de alma 
e coração, na Sede Internacional instalada 

E FÂ 
(;óneco 111anue• Nunes Formi;rão 

Na ocorrência do cinquentenário da 
fundação da Congregação das Religiosas 
Reparadora~ de Nossa Senhora das Do
res de Fátima, efectuaram-se várias ceri
mónias de homenagem ao cónego Dr. 
Manuel Nunes Formigão, fundador da 
Congregação e um dos maiores benemé
ritos da Causa de Fátima que acompanhou 
viveu e divulgou, desde o ano de 1917 
em que realizou vários interrogatórios 
aos videntes, Lúcia, Jacinta e Francisco. 
Autor de vários opúsculos e livros sobre 
a história das aparições, o cónego Manuel 
Nunes Formigão fundou em 1926 (6 de 
Janeiro) a Congregação das Religiosas 
Reparadoras cujos membros atingem já 
mais de uma centena, com actividades em 
várias localidades do país. São estas reli
giosas que permanecem dia e noite em 
oração diante do ss.mo Sacramento 
(Lausperene) no Santuário de Fátima. 

· o Conselho Geral e a 1. • religiosa, lrmi· 
Cecília da Purificação Santos. 

No salão do Exército Azul o sr. bispo 
de 1 ,eiria presidiu a uma sessão de ho
menagem ao cónego Formigão. O Rev. 
Dr. Joaquim Maria Alonso, cmf. proferiu 
uma conferência evocativa da grande 
acção deste ilustre sacerdote, sobretudo co
mo apóstolo da Mensagem de Fátima, 
focando em especial o espírito de repa
ção que esteve na base da congregação 
que fundou. 

A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Ourém associou-se à homenagem dan
do o nome do Cónego Dr. Manuel Nunes 
Formigão a uma das nova& ruas da Cova 
da Iria. 

••• 
Uma Mensagem 
do Papa aos Ser
vitas de Fátima 
no Cinquentená
rio da sua funda
ção 

A Pia União de ServittiS de Fátima 
comemora este ano o quinquagésimo ani
versário da sua fUndação ( 13.5.1926), 
pelo Bispo de Leiria, D. José Alves Cor
reia da Silva. 

!11uitas centenas, stJ não milhares de 
pessoas (homens e mulheres) de todas as 
categorias sociais. de diversos pontos do 
país têm prestado serviço, ao longo destes 
cinquenta anos, aos peregrinos (sobretudo 
a.os mais necessitados e em especial aos 
doentes) como servitas de Fátim11. Estes 
serviços são prestado& de dia (vários 
dias) e de noite, completamente gratuitos 
(tanto os serviços médicos, de enfermagem, 
de ordem, de organização dos programas 
etc.), tendo ainda os servitas que supor-

Na Basílica do Santuário efectuou-se tar à sua custa as despesas de viagem. 
uma concelebração eucarística presidida Na passada peregrinação de 13 de 
pelo sr. Bispo de Leiria, D. Alberto Cos- Agosto, o sr. Bispo de Leiria, D. Alberto 
me do Amaral e a participação de 27 Cosme do Amaral, solicitou uma reunião 
sacerdotes, entre os quais o Assistente de todos os serviras que trabalharam na 
da Congregação, Dr. Lúcio Craveiro da peregrinação, com o seu director, cónego 
Silva, antigos alunos, amigos do cónego Dr. Manuel Lopes Perdigão, e transmi
Formigão e representantes dos Seminá- tiu-lhes uma Mensatem do Santo Padre 
rios, e do Santuário de Fátima. O sr. Paulo VI, assinada pelo Cardeal J. Villot, 
bispo proferiu uma homilia de congratu- a conceder ao Director e membros da 
lação pela ocorrência do cinquentenário 
da fundação desta Congregação, de agra
decimento ao seu · benemérito fundador 
e de apelo às religiosas ·para uma viv!n-
cia perfeita do espírito das constituições 
da Congrepção. Professaram nesta al
tura 19 religiosas. Assistiram pessoas 
de família das relig.iosas e numerosa~ 
outras religiosas representantes das con
gregações de Fátima e muitas pessoav 
Assistiram também a Sup. Geral, Irmã 
Maria da Encarnação Vieira Esteves 

em Fátima, na divulgação da mensagem 
de Nossa Senhora. 

Ao seu aaiversário natalício associa
ram-se numerosas pessoas: o senhor 
D. João Venâncio, bíspo resignatário de 
Leiria, celebrou missa por sua intenção 
na capela das aparições; na capela do 
Exército Azul foi celebrada uma cerimónia 
em rito bizantino; também lll\S capelas 
dos cOnventos das Irmãs Dominicanas 
e das Religiosas Reparadoras de Nossa 
Senhora as Dores houve celebração de 
missas pelo mesmo aniversário. 

A Voz da Fátima, que teve a senhora 
D. Soledade como colaboradora durante 
D IUitos anos (todos recordam os contos 
assinados por M. deF.), felicita-a pelo seu 
a niversátjo natalicio e pede à v~ de 
I átima graças abundantes pars toda a 
sua v.ida. 

• Continua na página 3 

eceu em Esplllllll 
um ~rande Apóstolo 
da causa de Fílllla 

No dia 8 de Julho, depeis de re
ceber os sacrameatos e a Bênção 
Apostólica, faleceu o sr. José Bar
bado Viejo, iBtlo do falecido bispo 
de Salamanca (na Espanha), D. Fran
cisco Barbado. 

Foi um gramle apóltolo ela causa 
de Fátima. Des4e 1947 que se en
carregou da A3iacia b. edição es
panhola ela Voz à Fátima (La Voz 
de Fátima), lião sé na ciclalle de Sala
manca, ' oDde residia e onde faleceu, 
como em toda a Espaaba, divulgaDdo 
o jornal, tomarulo conta das assiaa
turas, distribuiallo opósculos e pagelas 
com a Mensagem de Fátima. 

Certamente o Seabor o terá pre
miado de tanto labor. 

Aos leitores da Voz da Fátima pe
dimos o sufrágio por Sllll alma c a 
sua irmã D. Elisa apreRntamos as 
nossas condolências. 



Correio 
Ds uma carta, já bastame allfiga, de 

ut~ nossa leitora, a prppósito das con
fissoes em Fátima·, trarucrevemos o se
guint•: <<É ou não precisa a acusação 
clo.s pecados? Sou d:l diocc~ de Braga 
e Já usisti em diversas freguesias à cele
br:lção penitencial e em todas elas, no 
fim do os sacerdotes darem a absolvição 
em ~unto. as pessoas têm do mesmo 
modo de confessar os pecados, embora 
recomeadem que se devem confessar só 
?S pocados mortais. Ora eu acho que 
tsso nlo está certo porque se uma pes
soa só tiver pecados veniais não vai ao 
confeseionário e então ficam todos a 
saber quem tem pecados mortais. Por 
outro lado, tenho familiares na dioce:se 
do ~orte que dizem quo nas suas fre
guestaa aio vão confessar-se depois da 
celebraflo penitencial. Eu penso que 
assim 6 t~ue está certo, pois acabam as 
confiswOes mal feitas. O que é preciso 
é que aa pessoas tenham verdadeiro 
arrepaílimento, pois Deus sabe muito 
bem Quais as nossas faltas. Agradeço 
que V . .Rev a me dê uma resposta no jor
na.l V•~ ú Fátima ( ... ) M~~ria de Gui
marile.r.» 

• 
PM!aos a colaboração do Rev. Padre 

Dr. Rocério Pedro de Oliveira, professor 
do Teoloaia Moral em Coimbra, que nos 
deu a aecuinte resposta, quo muito agra
deceaos: 

Coaeçamos por respoD.der a uma das 

Peregrinação 
de .Agosto 

e Coatinoação da 1. • pá&iaa 

celebração na capelinha, missa e 
procis~io eucarística pelo recinto) 
foram realizados por sacerdotes da 
Comiasão Nacional das Migrações, 
diri&idos pelo P. Dr. Martinho 
Pereira dos Santos. Milhares de 
pere&rinos, muitos deles emigran
tes, permaneceram durante toda a 
noite em oração. 

Como preparação para a cele
braçlo :linal, efectuou-ae às 7.30 a 
celebração do rosário na capelinha. 

Àa 10 h. formou-se um grandioso 
cortejo de I 50 sacerdotes revesti
do~ de alTa e estola que acompanha
ram, juntamente com milhares e mi
lharC4 de peregrinos, a imagem da 
SS .... Virgem, da Capelinha para 
o altar do recinto. Presidiu à 
concelebração D. António dos Reis 
Rodri&Ues com a participação de 
todos os bispos. Para os pere
grinos de línguas estrangeiras (que 
assistiram na Colunata sul) foram 
proferidas saudações em várias lín
guas. O sr. bispo de Madarsuma 
proferia a homilia. Ao ofertório 
muitaa oentenas de pouoas, repre
sentando o povo trabalhador fi
zeram a entrega simbólica de alguns 
milhares de quilos de trigo para 
as bóatias consumidu •as missas 
ao lon&o do ano. 

l'oi o sr. D. António Rodrigues 
que deu a bênção individual com o 
SS. •• Sacramento a 221 doentes, 
entre os quais se contavam ale
mães, ingleses, francetes e 10 ir
landeiCS. Comungaram mais de 
30.000 peregrinos. 0& actos ter
minaram com a sempr• comovente 
prociss~o do Adeus. 

VOZ DA FÁTIMA 

d s Leit res 
últimas frases da nossa leitora, pois nos 
parece estar ai a raiz da sua dificuldade 
e da de muitos cristãos que sentem o 
mesmo problema. A frase é esta: «o 
que é preciso é que as pessoas tenham 
verdadeiro arrependimento, pois Deus 
sabe muito bem quais as nossas faltas>). 

Estamos de acordo: Deus conhece as 
nossas faltas e não é necessária a confis.. 
são sacramcmtal para que Elo nos perdoe. 
Como ensina a Igreja, basta que esteja
mos verdadeiramente contritos. Mas isto 
não quer dizer que a confissão não seja 
necessária. 

Um dia, Jesus, falando da oraçio, 
disse isto: «o vosso Pai celeste sabe do 
que necessitais antes de vós lho pedirdes>) 
(Mt. 6,8). Portanto, Deus sabe, mas a 
oração é necessárb ... tem uma função 
par.t nós. Coro a confissão passa-se o 
mesmo: Deus conhece os no~sos pee,ados, 
mas a confissão é necessária; tem uma fun
ção para nós... uma função eclesial. 

A razão está nisto: nós nunca somos 
cristãos isoladamente, mas existimos sem
pre diante de Deus como um Povo, 
como Comunidade e como Igreja. Tc
mos obrigação de nos ajudarmos mutua
mente uns aos outros, para que sejamos 
todos fiéis à nossa vocação cristã. Ternos
o dever de corrigir fraternamente os que 
falham, de perdo~r e de animar os que se 
arrepandem, etc.. ~ através deste amor, 
desta unidade, desta ajuda c deste perdão 
que o amor e o Espírito de Cristo actua 
visivelmente no meio dos seus discípulos. 

Portanto, porque não somos cristãos 
isoladamente, mas em conjunto, deve
mos estar prontos a corrigir, a animar e a 
perdoar. Mas devemos também querer 
ser ajudados, corrigidos c perdoados 
pelos outros cristãos, isto é, pela liJ'eja 
de Cristo. t exactamente neste contexto 
que se insere o nosso dever de confes
sarmos uns aos outros as nossas dificul
dades e os nossos pecados: para sermos 
ajudados, corrigidos, animados e per
doados pelos irmios e para que rezem 
por nós e nos obtenham o perdão de 
Deus (cf. S. Tiaao, 5,16). E, exactamente 
porque somos Igreja, temos o direito a 
poder contar coro a oração, a ajuda, o 
apoio e o perdão dos outros cristãos. 

Mas, embora devemos estar todos dis
postos a dar esta ajuda e este perdão aos 
irmãos, há na !zreja alguns :\ quem roi 
dado especialmente esse carisma e es-

sa missão de animar os fracos, de corri&ir 
os pecadores, de confirm.u os peniten
tes nos seus esforços de conversão e de os 
perdoar, em nome de Cristo, quando ar
rependidos (Jo. 21,21-23). São os pas
tores da Jareja que devem estar sempre 
prontos a exercerem este múnus da re
conciliação dos irmãos. Em nome de 
Cristo e da Sua Igreja (em nosso nome), 
eles perdoam os pecadores arrependidos 
a acolhem-nos de novo na comunhão 
eclesial, através da qual se exprime e rea
liza a nossa comunhão com Deus. 

Ora isto supõe que os pecadores que
rem a lijuda da Igreja, concretamente, 
a correcção fraterna e o perdão dos seus 
pastores e que, para isso,lhes ·onfes
sam, contiadamento, as suas difi Idades 
e os seus pecadoa. E certo que es dever 
da confissão ae tomou uma ol aação 
jurídica para os que so encontJ n ena 
situação de pecado grave. Mas, Junda
mentalmente, continua a ser um meio 
de penitência e de crescimento - de 
crescimento em fifeja - para todos os 
cristãos, na medida em que somo~ todos 
pecadores e constitulmos um Povo de 
penitentes e peregrinos. 

Portanto, não podemos nunca concluir 
que aqueles que se confessam, mesmo 
que seja depois duma celebração peni
tencial, estejam nessa situação de pe
cado arave. 

Muitos outros sc confessam, sem te
rem consciência de pecados araves. 
Não podemos, por isso, pensar nada de 
quem vai confessar-se. 

O facto de alauns sacerdotes recomen
darem às pessoas para se confcuarem aó 
os pecados mortais deve ser entendido 
no sentido de que não é necessário con
fessarmo-nos por tudo e por nada, 
banalisando assiro a confisslo. Isto com
preende-se ainda melhor quando há 
poucos confessores e estes ae v!ero for
çados a serem umas máquinas do perdão 
do Deus, dado em série, duma maneira 
automática, anónima e nada pastoral. 
Nestes casos só so di&nifica o sacramento, 
recomendando-se que seja reservado para 
aquelet quo verda!iciraroente precisem 
dum encontro com os responsáveis da 
Comunidade. lato não quer dizer que aeja 
só para os que estejam em pecado mortal. 
Podo haver muitos outros motivos pelo• 
quais as pessoaa precisem de procurar 
a ajuda da Igreja. 

UMÃ ME,NSAGEM DO PAPA 
e Continuaçio da 2. • página 

Pia União de Servitas de Fátim• a Bên
ção Apostólica. 

É do seguinte teor a MemaK6m d• 
Santo Padre que tem a dat11 de 26 tle 
Ju/lro de 1976: 

Sellhor BlJpo 

O SMto Paire recebeu reccntemeate a 
carta coa quo aprese~~tava e rccomenda'a 
OJD pedido, formulado em termos de de,ota 
boaeoagem ao VIgário de Cristo, pelo 
Director da Pia União dos Serritu de 
Nossa Senhora de Fátima: de que Sua 
Saatlàde os alteaçoasse, u altwra e• que 
estio a cel9ra.r o c.loqueateaário da oraa
niz:açio (1926 - 1976), com loat«ea e 
aaradeci.ento a Deus. 

Teallo o g01to de sipilcar que o S1111e 
PoutfJlce apreciem o preito rendido llllla 
à Sé Apostólica pela s.a TeiiCJ'llllda pes
soa; e faz..me iatérprete, bene,oialoellte, 
de uaa Sua palavra do ettimalo a tocl01 
01 filiAdos u sobredlta Pia Uallo, a ftJa 
llo que, ateado-se ao no.. pelo qui lio 
desie-dos - Strt'ltu - prOCIU'Cil tomar 
da e'ocação do clnqaentenárfo motl'o 
para aprofuadar o eqlrfto qae 01 lli-de 
animar para torur realidade cada 'ez aail 
viTida o ideal do sert'lr crfstmellte. 

Senir é fonna le .Uscipulado do SeDbor 
Jesus que, coaronae Ele aesmo se esme
rou cm bem explicar, coa porta UIIUl 

concreti:mçio da pobreza etaqéllca, de 
certo me4o, ce!Q1111taaente coa o exercí
cio da 'ida teologal e das 'lrt.des l.nflUI-

dldas coa a craça baptiDIIll, co• pro. 
mlníincia da prAtica do «aaudaaeate 
no'o~: « ..• t~u• 'os ameis UDJ aoa oatros ..• 
assim coao ea 'o' aael. Nllito preel•
meate tod01 reconbecerio que sois meu 
discipalos, M ti'erde~ a111or 11111 pelos 
outros» (Jo. 13, 34-35). 

Amar Criato, o MMtre «qae nãe nie 
para .... tenido, mal para semr» (Me. 
10,45), amar a Iareja Sea Corpo mistico, 
allllUldo oa bomena-l1111.ios ua lu daa be~a
·anuturanças e aob o olhar do Pai, que o 
meanto Jcwa prop6e como meta Ideal 
a aular o esforço de crescer aempre em a.
auinA caridade - «<ede perfeitos como 6 
perfeito o 'osso Pai celeste») (Mt. 5,48) 
- preuuph tempre empellho de COilT"riie 
de (<JDetàaola», alicerçada no sacrificlo c na 
eraçio, aarantia da aatentlcldade do tes
teauho nanaelb:ador. 

Que ao ~enir os pereari.aos de Fátima. 
•• particular os pobres e oa doentes come 
é ~eu lema, 01 111eabr01 da Pia Unllo dos 
Sert'itu de No!R Senhora aejaa Ilumina
dos sempre por tala coordc•da• do lliiiOr 
erlatio, ateatos àa moç6ea do Espirito da 
e'anaellzaçio do Reino de DeWJ, com o 
seu (dUJar ellliaeate em toda a rida da 
l&rcJa». Slo eates 01 'ot01 Q•t o Saato 
Padre 1110 confta transaitir-lllee, ao ln'o
car aobre elee, por M.arla. a (<Sel'f'a de 
Senho..,., as graças dl,lnaa, com a la
piorada Bfaçio Apostólica. 

Apronito o ensejo para reno'nll'-llle, 
Sellllor Bispo, oa meas seatlment01 de 
fratern estima em Cristo. 

t J. CARD. VILLOT 
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FátiDJa. 
e a 
Oração 

Alauém definiu a Mensa&em de Fátima 
como o «Evanrelho de Cristo pregado 
por Maria». 

Ora Jesus, como recorda Santo Afonso 
Maria de Licório, nada nos recomendou 
tanto, não iÓ com o exemplo da sua 
vida, como através das sua! palavras, 
como a oração. E Nossa Senhora, 
pregadora do Evangelho de Cristo, nada 
quer por si própria quer pelo .Aiij~ 
precursor, nos inculcou em Fátima com 
111aior insistência que a ora~. 
. J:o.o preparar os Pastorinhos para as 

y1s!t:aJ da Mãe de Deus o Anjo pede-lhes 
mststentemente que rezem. 

Na aua primeira visita ensina-lhes esta 
súplica tã:o simples, mas tão bela: (<Meu 
DelU, eu creio, adoro, espero e amo-Vo.J. 
Peço- Vos perdão para o :r que não criem 
não adoram, não esperam e não Vos a
tnant)>. E despede-se deles coro esta 
recomendação: (<Orai auim. Os Cora
çõu de Je:ru:J e de Maria e1tllo atento:r 
à vor das vossas Slíplican. Quer dizer 
repeti estas orações, pois Jesus e Mari~ 
atendem e esperam as vossas preces. 

Na seaunda aparição insiste : «Oral, 
oral MUITO. OJ Corações de Jesus e 
de Afaria tim sobre vó:r de.r{J:nio:r de mile
ricórdia. Of•recei corutantemente ao Al
tiJiimo ORAÇOES e sacrjffclos>). 

Ao manifestar-se-lhes pela terceira vez 
en~ina-lhcs um acto de desagravo pro
fundamente teológico, que com eles 
repete aeis vezes, três antes e três depois 
de lhes dar a Sagrada Comunhão. 

Nossa Senhora nas seis aparições, sem 
excepç!o, pede que se reze o terço, mas 
todos os dfa.r. ~a ter~ira aparição, 
após a horr1vel visão do inferno, ensina 
esta humilde súplica, que ae deverá inter
calar noa mistérios do Rosário: «Ó 
meu Je:ru1, perdoai-nos, livrai-no.r do fo80 
do inferno, levai as almlU todas para o 
Céu princlpalmen as que maif precisarerrm 
Manda-lhes tamb 'TI repetir muitas ve
zes pelo dia fora, obretudo quando fi
zessem aliUJD sacr !'ício: «Ó Je.rus, i 
por vo:r:ro amor, pela con11ersão dos ptt
cadorel e em reparação pelos pecadoJ 
cometidos contra o Imaculado CoraçlJo 
d• M•rla.. Pede ainda que lhe cons
truam ali u.ma capela, local de oração. 

Na apanção de Agosto pronunciar 
ettas palavras intpressiooantes: (~ezal 
rezai MUITO e fazei sacriflcios peloa 
p•c~re1 porque vão muita~ almas para o 
inferno por não haver quem se sacrifique 
• peçtr por e/(J.f)). 

.A branca Senhora, amaraurada de 
tnsteza, declara que silo muitoa os que 
H condenam e explica a causa: por não 
haver quero faça apostolado pela oração 
e pelo aacrifício. Se imitássemoa os 
heróicos Pastorinhos quantas almas po
derlamoa wvar! 

O mundo moderno odeia a oração, 
que reputa pura perda de tempo. B 
tanto o Anjo como Nossa Senhora tm 
toda• aa suas aparições - reparemos 
bem, em todas - insistem para quo se 
reze. E quanto? O mundo responde: 
- Pouco/ e o Céo em Fátima ensina: 
- Multo/ O Alijo diz: «Orai, orai 
muito». E Nossa Senhora: «Rezai, re
zai multo.» 

Ou o céu ou a terra se engana. Ora, 
como Deus não se pode enganar; quem 
se lsnaana 6 certamente este descristian\za
do mundo, que esqueceu o sentido da 
oraçlo. Nlo o esqueçamos nós! 

P. Femando Leíte 
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Janhe 
PEREGRINAÇÃO MISSIONÁRIA 

Organizada pela Sociedade Missioná
ria Portugue.5a, com sede em Cucujães, 
realizou-se a peregrinação anual da Irra
diação Mission~ria com a participação 
de cerca de 4.000 pessoas de muitos pon
tos do pais nos dias 19 e 20 de Junho. 

A C3ta peregrinação juntaram-se per~ 
arinos da Paróquia da Encarnação de 
Lisboa, de Loures, de Cernache do 
Borijardim e outras localidades e ain
da a peregrinação dos católicos da coló
nia inglesa no nosso Pais. 
Ao~ actos da peregrinação missionária 

presidiu o director do Movimen\o, P. Ja
nuário Santos. 

Os pere&J inos missionários tiveram pro
cissão de velas no sábado à noite seguida 
de concelebração eucarfstica na capelinha 
das aparições. 

No domingo às 8 h efectuou-se urna gran
diosa via-sacra para os Va linhos com cele
bração de missa em que participaram 10 
sacerdotes missionários. 

Julho 
PEREGRINAÇÃO DE A-VBR-0-MAR 

Preeidida pelo P. Arlindo Chaves Tones 
efectuou-se nos dias 17 e 18 uma pero
arinação da freguesia de A-Ver-o-Mar, 
(Póvoa de Varzim), composta de mais 
de 300 pessoas. 

Estes pereari.nos a que se juntaram ou
tros de Quiaios, Rebordões e cerca de 250 
organizados pelos padres beneditinos do 
Movimento dos Missionários do Sofri
mento (assistência espiritual n doentes), 
efectuaram a procissão de velas, missa 
e procissão com a imagem de Nossa Se
nhora. 

PEREGRINAÇÃO VICENTINA 
DO NORTE 

Presidiclu pelo P. António Martins 
Fernandes, Pároco de Matosinhos, efec
tuou-se uma peregrinação das confer!n
cias de São Vicente de Paulo, que reu
niu muitas centenas de vicentinos. Houve 
procissão das velas com homilia pelo Pá
roco de Matosinhos, celebração eucarís
tica e procissão com a imagem de Nossa 
Senhora. 

PEREGRINOS ESTRANGEIROS 

Um erupo de 100 peregrinos da diocese 
de Valence, na França, esteve três dias 
em Fátima, tendo realizado vários actos 
como missa celebrada pelo P. Lignaan 
Bernard, visita aos Valinhos. Também 
estiveram na Cova da Iria peregrinos ale
mães e espanhóis. Desde o dia 9 
ao dia 17 de Julho esteve em Fátima pela 
6.• vez o grupo italiano <<Padre Pio» sob 
a direcção espirituai do Rev. P. Mariano, 
capuchinho. 

Estiveram no Santuários duas peregri
nações C3panholas: uma procedente de 
Madrid e outra de La Liena de la Con· 
cepcion. Os peregrinos assistiram à mis
sa na capela das aparições concelebrada 
por 5 sacerdotes. 

CLERO DE V ÁRIAS DIOCESES 
REúNE-SE EM FÁTIMA 
EM RETIRO ESPIRITUAL 
E CURSOS 

Efectuou-se de 19 a 23 de Julho o 
IICiUJ!do retiro anuai para clcr<> de Por· 
tugal iniciativa lançada h~ dois anos pelo 
ar. Bispo de Leiria. Estiveram presentes 
sacerdotes (párocos, professores de Semi· 
nário, encarregados de actividades pasto
rais), das dioceses de Braga, Porto, Vila 
Real, Lamego, Viseu, Aveiro, Coimbra, 
Leiria, Guarda, Portalegre, Lisboa, San
tarbn e Évora, em número de 52. 

Orientou o retiro o P. Manuel Ber
nardes, proviociai doa padres rcdent<>
ristas, de Lisboa. 

Também de 2 a 6 de Agosto C3tiveram 
em retiro vários sacerdotes e seminaris
tas, sob orientação do P. Fernando Sou
sa e Silva, de Braia. 

Para religiosos e reliaiosas, efectuou-se 
de 5 a 8 wn curso orientado pelo P. Mar
celo de Carvalho A:revedo e P. Júlio 
Gritti. Estiveram representados os Ins
titutos marista, claretiano, CÓmboniano 
c as Ordens carmelita, franciscana e do 
Espirito Santo. 
· De 25 a 31 de Agosto encontraram-se 
em retiro 86 reliiiosas de várias ordens 
e institutos reli&iosos. Orientaram este 
retiro os padres Júlio Gritti e Abel Paulo 
Guer . 

DB ROMA A FÁTIMA 
EM BICICLETA 

Celebraram na capela das aparições 
sacerdotes italianos, franceses, alemães, 
brasileiros, do Ceilão e ainda 4 religiosos 
italianos que fizeram o percurso de Roma, 
Lurdes e Fátima em bicicleta. Em vá
rios dias estiveram em Fátima 380 pere
arinos de várias regiões da Itália, inclu
sive da Sicnia, sob organização da Opera 
Romana de Perearinações c dos Paulinos, 
de Milão. 

Cinquenta padres esculápios de Sala
manca realizaram a concelebração da 
Eucaristia na capela das aparições, com 
a assistência de muitos peregrinos que 
antes haviam participado na procissão 
de velas. 

CURSO DE VERÃO DE TEOLOGIA 

Decorreu de 13 a 29 de Agosto o curso 
de verão de Tcoloiia que há 21 anos 
consecutivos funciona em Fátima, du
rante o verão e que foi criado pelo Ins
tituto de S. Tomás de Aquino (ISTA) 
dos padres Dominicanos, inicialmente 
para religiosas ·e que ultimamente se tem 
aberto a todos os sectores do Povo de 
Deus. O curso deste ano teve uma oar
ticipação desusada: 39 leigos, 10 padres 
c 158 religiosas. Foram seis religiosos 
dominicanos (um dos quais professor 
na Escola Blblica de Jerusalbn) que 
orientaram o Curso. 

O alojamento dos participantes neste 
Curso foi proporcionado pelo Santuário 
e por várias Casas reliiiosas (Seminários 
e outras) de Fátima, como tC3temunho 
de hospitalidade fraterna. 

Setembro 
PEREGRINAÇÕES ANUNCIADAS 

Estão anunciadas para o mês de Se
tembro, as seguintes perearinações: 

4 o 5 - Perafita (Leça da Palmeira) 
o Carvalhido (Porto). 

9 e 10 - A perearinação de penit!n
cia {parte do percurso a pé c durante a 
perman!ncia em Fátima, a plo e água), 
da diocese da Guarda. 

18 e 19 - Souto (Lousada). 
20 c 21 - Melo (Beira Alta). 
25 e 26 - Perearinação nacional do 

Rosário, organizada pelo Secretariado 
nacional do Rosário (Padres Domini
canos). 

PERBGRl'NAÇÃO NACIONAL DO 
APOSTOLADO DA ORAÇÃO 

Todos os Centros do Apostolado da 
Oração e obras filiadas (Lip e Cruzada 
Eucarlstica) estarão representados em 
Fátima nos dias 12 c 13 de Setembro, 
numa grandiosa pereerioação a que se 
seguirá nos dias 13 e 14 um retiro-curso 
com a presença de alguns Bispos e sacer
dotes estrangeiros e a participação de 
mais de centena e meia de sacerdotes de 
todo o pais. 

O terna da peregrinação de Setembro 
será: «Acreditamos no amor que Deus 

CURSO DE MARIOLOGIA 

De 14 a 17 de Setembro, reafizar-se-á 
o anunciado curso de Mariologia, diri
iido pelo P.e RENÊ LAURENTIN. 

CURSO DE PASTORAL LITÚRGICA 
((CELEBRAÇÃO LITÚRGICA» 

A Comiss.'ío Episcopal e o Secretariado 

Nacional de Liturgia vão realizar no 
Santuário de Fátima, de 20 a 24 de Se
tembro o Curso de Pastoral Litúrgica 
(<Celebrr.ção Litúrgica» com a participação 
de Bispos e sacerdotes de várias dioceses. 

RETIROS PARA SACERDOTBS EM 
~MrnRO E OUTUBRO 

Estão abertas as inscrições para retiros 
de sacerdotes (em geral), para a& datas 
de 20 a 24 de Setembro; 18 a 22 e 25 a 29 
de Outubro. Os sacerdotes podem escre
ver para a Secretaria do Santuário: Serviço 
de Alojamento e Retiros para efeito~> de 
inscrição em qualquer destes retiroe. 

Doentes que se oomprometem 
a viver a Mensagem · d~ Fátima 

À medida que se vão fazendo retiros 
em Fátima para os doentes de Portugal 
aumenta o número de pedidos e verifi
ca-se um maior desejo de realizarem na 
sua vida o pedido de Nossa SenhoTa, 
feito aos Pastorinnos: ~Quereis ofere
cer-vos a Deus, para suportar todos os 
sofrimentos que Ele quiser enviar-vos 
em acto de reparação pelos pecados 
com que Ele é ofendido e de súplica pela 
conversão dos pecadores?» 

A Lúcia responde: (<Sim queremos.» 
Diz Nossa Senhora: «<des ter muito 

que sofrer mas a graça de Deus será 
o vosso conforto.» 

Também muitos destes irmãos c ir
mãs que têm passado por estes retiros 
não quiseram deixar o Santuário de 
Nossa Senhora, sem darem o seu sio1 ao 
pedido da Mãe. 

Um sim edificante e de esperança. 
Edificante, pois a sua força de vontade 
confunde-nos no nosso comodismo e 
apego às cois.'\s materiais. De esperança, 
pois o seu sofrimento é redenção para 
muitas almas em pecado mortal c de re
paração. ao Coração de Jesus e ao Ima
culado Coração de Maria. 

Dizia uma doente ao despedir-se de 
Nossa Senhora: Sei que vou morrer 
dentro de pouco tempo pois a minha 
doença cancerosa não me permite viver 
muito mais. Vim fazer o retiro não 
para pedir a Nossa Senhora a minha cura, 
mas sim coragem para levar a minha cruz 
até ao fim. Espero que o Senhor me 
conceda o Céu c portanto sint<>-me feliz. 

FALA UMA ENFERMEIRA 

Participei no retiro de doentes em 
Fátima no mês de Junho, ao qual levei 

11ole bem 

a lgumas doentes que tra to. 
Algumas dclr.s modificaram-se quase 

completamente, c sobretudo sabendo 
dar um valor sobrenatural ao sofrimento, 
e não se cansam de entusiasmar aa cole
gas que sofrem e de lhes ensinarem o ver
dadeiro sentido do sofrimento, e que 
este não é castigo de Deus roas sim uma 
prova do Seu amor . 

Posso ainda salientar o caso ele uma 
senhora queimada que gritan horrivel
mente durante os tratam.:ntos. Durante 
o retiro comprometeu-se com o Senhor, 
que por Ele não iria gritar mais. Isso fê- lo. 

Quando porém a dor era superior à 
sua capacidade de sofrer, dizia: Senhor, 
não quero gritar porque Vos quero dar 
tudo; muito mais me destes Vót. 

A gener.osidade da doente eM ta l, 
que várias vezes me tirou por completo 
a coragem para lhe fazer os tratamentos, 
porque eu sabia a intensidade daquela 
dor e conhecia a sua vontade heróica 
de l:\_Ceitar a vontade de Deus a seu res• 
peito. 

Ao fim do mais um mês C3ta SC()hora 
foi transferida para um hospital de ci
rurgia plástica, onde continua a levar 
a sua cruz com exemplar resignação. 

Maria Emília Coelho de Queirós 

INFORMAÇÃO 

O Senhor Reitor do Santuário comuni
ca que em Novembro do corrente ano, 
de 10 a 13 se faz outro retiro, além dos 
já marcados para Setembro e Outu
bro. Por este motivo pedimos aos doen
tes interessados que nos enviem quanto 
antes o seu pedido de inscrição. 

P.e Antunes 

para q.uan6o vier a 1álima 
PRIMEIRO: Fátima é um lugar extraordinariamente d.üerente de 

todos os outros por oade passa - porque em lle
llhum deles se deu, como aqui, a presença real de 
Maria. 

SEGUNDO: Aos outros lagares vai~ geralmente para nr. 
Aqui nm~ para nr e sobretudo PARA ORAR. 

TERCEIRO: O Santuário preocupa~ em ajutli-lo a passar em 
Ft\tima não uns fagazes ciaco miaatos, e aem só o 
tempo suflciellte para cumprir a sua promessa, mas 
um DIA INTEIRO: para peo1ar, para repousar, 
para se reooncillar e para sair com plu.os de paz. 

QUARTO: 

QUINTO: 

Em autocarro ou em famllia, reze já o seu terço ao 
subir a serra, em mecçio ao lugar S&llto. Des-

. faça-se elas suas lllalleiras de turista. Deixe o 
transistor no carro. LeTe os teus filhos pequenos 
pela mão. Leia o pro:raaa •e UM DIA DE 
PEREGRINAÇÃO e sip-o. 

Há-de ver, no fim, que assim é que vale a pena vir 
a Fátima: por.ae sai de cá com o coraçio cheio! nos tem». ;.._,_._ ___________ 111111! ______________ .,.;: 
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